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Why should I care?

Na última semana, o 
staff do Executivo somou 
mais uma baixa, Emerson 
Andrade deixou a Secreta-
ria de Indústria e Comércio. 
Desde o início do segundo 
mandato do prefeito, Fábio 
Martins Junqueira, essa é 
a terceira saída. O primeiro 
foi José Ricardo Tognon, que 
respondia pela Secretaria de 
Esportes. Em seguida foi Aril-
son Hoffman, da Secretaria 
de Meio Ambiente e agora 
Emerson Andrade.

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (PMDB), 
tem planos ambiciosos para 
sua gestão, entre eles, en-
tregar para a população o 
lendário Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), ainda que esta 
obra não esteja sob sua al-
çada. Em seu plano de Go-
verno, o prefeito dedicou 
um capítulo especial para o 
trem, no qual afirma: caso o 
Estado não conclua o VLT, a 
Prefeitura vai tomar a frente 
das obras.

Com a saída de Andrade 
começaram as especulações 
de que a pasta seria assumi-
da por Chiquinho Garcia, 
esposo da vereadora Sandra 
Garcia. Dias depois, as con-
versas em torno do assunto 
já indicavam que a própria 
Sandra Garcia (PSB), é quem 
passaria a comandar a va-
cância deixada por Emerson 
Andrade. Nos bastidores 
há inclusive, insinuações de 
que Sandra “poderia” mu-
dar de partido.

Em meio a tantos co-
mentários, a redação do 
Diário da Serra recebeu a 
informação segura, de que 
um nome que ninguém 
especulou seria mesmo 
que momentaneamente o 
novo secretário. Trata-se de 
Wellington Bezerra, atual 
secretário de Esportes. 
Com isso, o secretário pas-
saria a acumular as duas se-
cretarias. A redação buscou 
contato com o secretário, 
mas não obteve êxito.
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 Tangará da Serra virou no-
tícia no Jornal Nacional, na úl-
tima sexta-feira. O município  
foi apresentado como exem-
plo de honestidade. Entre as 
boas ações estão pessoas que 
encontraram grande quan-
tidade de dinheiro na rua e 
devolveram para seus donos 
e também uma barraca de 
fruta em que o próprio cliente 
deposita o dinheiro e pega o 
produto, que não tem a su-
pervisão de ninguém.

Morreu na manhã deste 
sábado, 05, o cineasta brasilei-
ro Geraldo Moraes. Ele sofreu 
um infarto e estava internado 
no Hospital Santa Rosa. O ho-
mem estava em Mato Grosso 
participando das gravações 
de uma série na região do 
pantanal, intitulada, O Panta-
nal e Outros Bichos’ dirigida 
por Amauri Tangará. Segundo  
informações, Geraldo havia 
sofrido uma queda há alguns 
dias atrás.

Representando o Brasil, 
o grupo de dança mato-
grossense Flor Ribeirinha foi 
o primeiro colocado em um 
festival mundial de folclore 
realizado na Turquia. O prê-
mio foi entregue no sábado, 
ao final da competição. O 
título do Büyükçekmece In-
ternacional Festival foi dis-
putado por representantes 
de 97 países. O grupo apre-
sentou o espetáculo ‘Mato 
Grosso dançando o Brasil’ .

O vice-governador de 
Mato Grosso, Carlos Fávaro 
(PSD), acredita que a prisão 
do ex-secretário da Casa Civil, 
Paulo Taques, na última sexta-
feira, 04, não irá causar impac-
tos eleitorais para o Executivo. 
Ele ainda pediu para que tudo 
seja investigado e tratado com 
transparência para que “sejam 
culpados os responsáveis”. O 
secretário de Cidades, Wilson 
Santos (PSDB), saiu em defesa 
do advogado.

A obra para construção 
de uma estrada ainda sem 
licenciamento ambiental, a 
pedido da bancada ruralis-
ta no Congresso, recebeu o 
apoio do presidente Michel 
Temer no momento em que 
ele negociava apoio para se 
livrar, na Câmara, da denún-
cia por corrupção. O traçado 
da estrada também beneficia 
uma fazenda de soja do gru-
po empresarial do ministro 
Blairo Maggi (Agricultura).

Até a semana passada, 
tudo caminhava para uma 
saída que poderia contentar 
Ibama, indígenas e fazendei-
ros, pois o traçado alternati-
vo passou a receber apoio 
dos próprios produtores 
rurais. A Folha obteve ima-
gens de pessoas retocando 
um banner para colocar o 
antigo desenho e encobrir 
o novo pouco antes de uma 
reunião em Nova Ubiratã 
(MT).

A publicação no Diário 
Oficial da União (D.O.U.) con-
voca os segurados, no prazo 
de até 5 dias corridos e que 
expirou no sábado para exa-
me de perícia médica a fim 
de garantir a continuidade 
dos pagamentos mensais. 
Aqueles que perderam o 
prazo terão os pagamentos 
suspensos até o compare-
cimento do interessado à 
reavaliação médica, alerta o 
INSS.

Com exceção de um, da 
oposição, toda a bancada 
de Mato Grosso votou a 
favor do presidente. O Iba-
ma detectou, ao longo do 
traçado, sítios arqueológi-
cos, grutas com pinturas e 
inscrições rupestres e ma-
tas consideradas vitais para 
cabeceiras de rios que cru-
zam o Parque Indígena do 
Xingu, cujo extremo sul fica 
a apenas 10 quilômetros do 
traçado da rodovia.

O presidente do Tribunal de Contas do Estado (TCE), garantiu que irá se aposen-
tar da Corte no fim deste ano e comentou que analisa a possibilidade de retornar 
à carreira política nas eleições de 2018. Apesar de não confirmar se irá participar 

da disputa do próximo ano, ele fez uma analogia entre a possível candidatura e 
a saída do TCE. “Saindo do Tribunal, estou livre como um pássaro”.

Nos bastidores, é dada como certa a candidatura de Antônio Joaquim no próxi-
mo ano. Ele estaria aguardando a aposentadoria no Tribunal de Contas para que 
possa se filiar a uma legenda, possivelmente o PMDB, pois vem mantendo con-

versas com o presidente estadual do partido, deputado federal Carlos Bezerra, 
há mais de um ano.

Bezerra chegou a confirmar a futura filiação do conselheiro e a possibilidade de 
o nome dele ser lançado à disputa ao Palácio Paiaguás. Apesar de não comentar 
sobre a possível filiação, em razão de ainda ocupar o cargo de presidente do Tri-
bunal de Contas, Antônio Joaquim confirmou a aposentadoria no fim deste ano.

O Estatuto da Criança e do Adolescente menciona 
família e familiar não menos que 161 vezes. Depreende-se 
desta premissa  a importância da família na formação da 
criança e do adolescente. Advogo a ideia de que a violência 
(na normalidade da palavra) tem a ver com a distância de 
centros de apoio cultural e esportivo e na ausência destes  
a violência tende a gerar o desmantelamento do núcleo 
familiar e isso reflete diretamente na formação psicossocial 
dos adolescentes.

   Entendo ainda que a família é o centro de educação 
da criança aonde ela aprende os primórdios do caráter, 
da responsabilidade e do amor. Por outro lado a escola 
alimenta a educação formal ou seja, o aprendizado que vai 
prepará-lo  para trilhar o caminho adequado segundo suas 
escolhas profissionais e formando o tripé da vida, vem o 
trabalho, que vem a ensinar que tudo que podemos adquirir 
de bens materiais é fruto do nosso próprio esforço, lutas 
e perseverança. Assim a tríade família, escola e trabalho 
são elementos balizadores da vida futura.  E se influências 
externas  concorrem para quebrar a relação harmoniosa 
entre estes pilares tais como a urbanização acelerada 
(grande fluxo de pessoas e crescimento desordenado) 
as grandes aspirações de consumo ( impostos pela mídia 
de ostentação) ou ainda as dificuldades de inserção ao 
mercado de trabalho, a oferta de drogas e os conflitos 
étnico e religiosos somados a um Estado que tem lentidão 
para enfrentar as calamidades sociais, fica fácil perceber 
os elementos para aumento da violência e criminalidade  
na adolescência terão campo fértil.

     Sem dúvida que o Eca ( Estatuto da Criança e do 
Adolescente ) é um marco legislativo e através dele 
foram implementadas prerrogativas de direitos e trilhas 
garantidoras de proteção  a criança, mas certamente 
o Estado em uma maneira geral como provedor mor 
destas garantias deixa a desejar, motivados talvez pela 
atual corrupção ou escolha equivocada de prioridades e 
assim a interrelação e complementação da formação de 
nossas crianças, pode continuar por mais algum tempo 
comprometida. O ser humano nasceu para o bem e os 
fatores do entorno podem influenciar, mas não podem ser 
classificados como responsáveis pelo desvirtuamento dos 
valores dos menores “infratores” ou das nossas decepções 
na vida  O protagonista da violência juvenil e dos nossos 
problemas mais básicos é coletivo e hoje tem caminhado 
para experiências de vida sem saída.

   A família mais do que uma instituição legal e jurídica 
é formada por pessoas e por este motivo o exemplo é 
fundamental. As pessoas se acostumaram a não ouvir a 
palavra das pessoas mais experientes, querem decidir 
sozinhas, com opiniões próprias regadas a ingratidão. 
Certamente neste momento estará dando o primeiro 
passo para um caminho sem volta. A pessoa recebe a 
orientação, os recados,as mensagens e ainda responde 
“E eu com isso?  Ou  E daí? (Why should I care?) ” Mas 
é interessante observar que muitas de nossas decisões 
atingem outros indivíduos, por isto, refletir, ouvir e buscar 
uma saída plausível é nossa orientação para que cada um 
possa realinhar-se no caminho da vida e escrever uma 
história  digna de se contar.

Rosildo Barcellos

INSS cancela benefícios em Mato Grosso
Doze milhões de reais é o valor economizado até agora pelo Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS) em Mato Grosso com o cancelamento de 746 benefícios este ano. A eco-
nomia aumenta para R$ 2,6 bilhões no país com a interrupção nos pagamentos de 180,268 
mil benefícios, segundo o órgão federal.Além dessas suspensões, outros 9,578 mil benefí-
cios caracterizados como auxílio-doença e 13,670 mil aposentadorias por invalidez no Esta-
do correm o risco de serem suspensos caso os segurados não compareçam à perícia médi-
ca. Esse grupo é composto por beneficiários que não se submetem à reavaliação médica do 
INSS há mais de 2 anos. Os segurados da Previdência Social estão sendo convocados para 
agendar perícia médica com o intuito de garantir a vigência dos benefícios.Caracterizados 
como auxílio-doença e que estão sendo revisados nesta 1ª fase, o INSS contabiliza 9,578 mil 
benefícios em Mato Grosso e 530,191 mil no Brasil. Na última terça-feira (1º), o instituto 
publicou uma listagem com nomes de 1,229 mil beneficiários mato-grossenses e 55,152 
mil no restante do país que poderão ter os pagamentos do auxílio doença interrompidos 
caso não compareçam à reavaliação médica.

“Estarei livre como um pássaro”, diz presidente do TCE


